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Dom ingo
da Paixão

N ’aq u elie  tem po, d izia  
Jesu s aos J u d eu s : «Quem  
de vós me couvencerá de 
peccadc ? A q u elle  que é 
de D eus ouve as palavras  
de D eus ; vós, porém, não 
ás ouvis, porque não sois  
de Deus» (1).
^  R esponderam -lhe os Ju* 
deus : « Bem  dizem os nós 
que ós um sam aritano, um  
possesso do dem onio». (2)

Respondeu Jesus : «Não 
sou possesso do dem onio, 
mas honro a m eu- P ae, e 
vós me deshonrais. E u não 
procuro a m inha gloria; 
outro ha de procurol-a, e 
fazer ju stiça . Em  verda
de em  verdade vos d igo—  
aq u elle  que guardar a m i
nha palavra, não ha de ver 
a m orte eterna», (3)

D isseram -lhe os judeus :
« A gora vem os bem que 
ós um endem oninhado. 
brahão m orreu, e os Pro- 
phetas tam bém  ; e tu di- 
zes—  aquelle  que guardar  
a m inha palavra, não pro* 
varà m orte eternam ente. 
P or ventura . és tu maior 
do que nosso pae Abrahãof 
que morreu ? e do que os 
Prophetas que tam bem  mor* 
reram  ? Quem te  in cu lcas  
ou pretendes ser» ?

Respondeu Jesus: «Sí g lo-  
rifico a m im  m esm o, a 
m inha g loria  não ó nada. 
E ’ m eu P ae que me glo- 
rificá, aq u elle  que d izeis  
que ó vosso Deus, e r; e n 
tretan to  não o conheceis. 
E u, porém, o conheço, e 
si d isser que o não conhe-i 
ço, serei m entiroso como 
vós.

M aseu o  conheço e  guardo  
a sua paia vra. A brahão, vos
so pae, desejou ardeotem err  
te  ver o meu dia; e lle  o 
viu e se a legrou». (4)

Mas os judeus ihe res
ponderam  * «Ainda não tens  
ein co6n ta  annos, e vi3te A - 
brahãa ?»

Je*«s lhe» d i s s e : «Em 
verdade, em  verdade vos 
d ig o — an tes que Â brahão 
fosse fe ito , eu sou». (5)

E n tão  pegaram  os J u 
deus em  pedras para lh ’as 
atirarei»  : mas Jesu s escon  
deu-se -e s a m  do tem plo

(1) Os incrédulos nos accu 
sam de levantar uma rour?Jha 
♦jaíre a scieucia e a fé ; elles 
porém, é que se interpõem en- 
tr# a sciencia e a palavra de 
Deus. Incapazes d« ouvir a pa-

AS SANTAS MISSÕES
Pregadas pelos R. R. P. P. Redem ptoristas na M atriz 

de Y tú do dia 16 de Abril até o dia 3 de Maio

ORARIO :
Todos os dias :
Abre-pe a Igreja ás 5 horas da manhã 
Missas : 5 lj2  e 7 horas 
Prédica da manhã : 6 horas *
Aula de catecismo para meninas : 9 

horas e para meninos : 2 horas 
Visita ao SS. Sacramento e a Nossa Senhora : 

1 hora da tarde 
Instrucção, terço, sermão © hançam; 6 1 {2 

horas da tarde

SOLENN IDADES DAS MISSÕES:

Abertura das Santas Missões: 16 de Abril, ás 
6 1|2 horas d a 'ta rd e

Recepção da Imagem de Nossa Senhora 19 de 
Abril, ás 6 heras da tarde

Dia de Nossa Senhora : 23 de Abril 
Dia do SS. Sacramento : 30 de Abril

CONFISSÕES :

Todos os dias das 5 1{2 ás 10 horas da ma
nhã, de 1 ás 4 horas da tarde e depois da benção 

Para os enfermos em domicilio : 21 de Abrit

COM MU N H O ES GERAES :
.. , t . .. T - , .... v  ' .....

das moças : 23 de Abril 
das senhoras 25 r. »
dos meninos 28 » »
das meninas 29 : 
dos moços 1 de Maio 
dos homens 3 » »
pelas airaas 4 » »,

Cruzeiro : 1 de Maio. Encerramento e 
Bençam Papal : 3 de Maio, âs 7 horas da noite

Para homens haverá pregações especiaes de 
29 de Abril a 3 de Maio.

Para senhoras haverá uma pregação pró
pria no dia 26 de Abril, ás 3 boras da tarde.

AVISOS
Ao ouvir o toque do Sino da Pe* 

nitencia ás 8 1{2 horas da noite ttdo3 devem  
ajoelhar se, em suas casas, e rezar 5 P a 
dre-Nossos, 5 A ve-M arias, 5 G loria P atri 
em louvor das c in co  Chaga9 de N. S e 
nhor, pela conversão dos peccadorès.

N estes dias das San ias M issões deve ser 
em pregado todo o esforço para :

1—Ouvir a Palavra de Deus. a s
sistin do ás predica s.

2 —Fazer uma boa confissão e
cham ar todos os ca th o licos á con
fissão.

Orar musto pela c o n v e s ã o d o s  pec- 
cadores.

4  —Fazer penitencia, abster-se de 
divertim entos profanos.

5 —Traba lhar em prol das M is
sões, por con vites, oração e bom  
exem plo.

© —Esforça se j . p ara-rem over es
cândalos que por acaso ex istam  ; para con~ 
segu ir  o casam ento relig ioso  dos que vi
vem ju n tos sem  ter recebido este  S acra
mento; para compor am igavelm en te  in i
m izades ex isten tes.

OS MIS SSIO N  A RIO S

Padre Antão Jorge 
Padre Oscar Chagas 
Padre Jo$é M ontezvma

m inho depois de m uitas que' 
daee horrendos m aus tratos, 
chegou finalm ente a V ic tr  
m aD ivina ao'alto do G olgo- 
tha, onde, com os req u in 
tes das mais ferozes cru e l’ 
dades. foi estendido sobre a 
cruz, e nella  pregado.

Cravado no m adeiro do 
seu horrendo e in fam ante  
supp lício , e stev e  Jesu s sus* 
penso na cruz durante tres  
longas horas, em que sof* 
freu os m aiores torm entos, 
sendo uma das m ais cru" 
cianteg um a sede abrasado* 
ra que não se póde expri* 
mir em  lingu agem  hum ana.

D epois dessa tão longa e 
horrenda agonia sobre a 
cruz, a^Victíma D iv ina , in 
clinando a sagrada cabeça 
expirou.

E M aria, sua D iv in a  Mãe, 
que, ju n to  á cruz, soffriá 
em  seu coração todas as 
dores e torm entos que J e \  
sus soffría em seu D iv in o  
corpo, ficou m ergulhada no 
m ais prcíundo abysm o de 
t r i s te z a  «g ^ ^

DOCUMENTO IM P O R T A N T E  E  
OPPORTUNO

lavra de Dous; r porque só que
rem a luz da razão, repellem 
tudo o que vem de Deus.

(2) Chamar um  Jedeu do 
Samaritano era in ju ria lo , p o r
que &os habitantes da Samaria 
eram schismaticos,— Sempre se
nhor de si mesmo, ainda no mate 
forte da discussão, Jesus não res
ponde á offensa contida na pa
lavra samaritano. Elle o era 
de facto, mas em outro sentido, 
como adeante veremos. Repelle 
por m, a segunda parte da in- 
juria, porque se referia directa- 
mente a Dous. Filho do Altíssi
mo, não era um possesso.— Em 
idênticas circumstancias, assim 
deve proceder o christão. Soffrer 
com p&ciencia a in juria que lhe 
é própria, e defender afoitamen
te a honra de Deus.

(3) Isto ó, aquelle que obser 
var a minha doutrino não mor* 
rerá para a graça, para o céu, 
para a eternidade.—A morte e* 
terna é a morte do peccado.

(4) Pensam alguns que A bra
hão "teve, no Limbo, uma reve
lação especial ao mysterio da In- 
caruação. Outros, porem, dizem 
que, quando o patriarcha se dis
punha a immolar Isac, no mon* 
te Moriah, mostroudhe Deus, sa
tisfeito cóm a sua obediencia, o

(O Exmo. e Revdmo. Sr. Arce
bispo de Fortaleza acaba de d i
rig ir ao seu clero a seguinte Por 
taria  :

Considerando Tque, apesar ’do 
combate continuo e sem tréguas 
que o Clero da Archidiocese de 
Fortaleza tem dado no púlpito, 
no confessionário e pela im pren
sa, contra os deploráveis exces
sos da moda feminina destes ul*

'   jtimos annos, ha com tu  do aba-
-  ■. - rgog q Ue ^ preciso Jreprim ir, co-

Salvador morrendo na cruz. d a d "  d e -c id a  Te«nS o n rn n  m° - ^  %  a*oresen;aren: a re ‘ a ~ u e .í  iud , u e s u s  e n c o n -  cepçao dos Sacramentos algumas
^  . u - tro u -se  co m  sua, d iv in a  M ãe, jsenhoras em trajos peuco conve-

Salva a tua alm a ! Tudo por am or de Jesus e Maria

xisto eternameDfe. ■, E u  sou— só 
esta palavra é uma prova da di
vindade de Jesus. Quem poderia 
assim falar, sinão Deus ?

Jesus cam inhando  
paraa m orte

que a li O esperava para di* nientes;
zer-lh e o u ltim o adéus. E Considerando que muitos Bis-
vendo o seu D iv in o  F ilh o  
naquelle tão la stim avel e s 
tado, foi tão grande a sua 
dor, que a decolada Mãe 
sentiu  nesse m om ento a tra -

O m ais tr iste  esp ectacu -j ve ?̂ar'Jne 0 coração a ea- 
lo  a que já se a ss istiu  nes- Pa d a o de ^  prophetizada  
te  mundo, foi, sem  d u v id a i? 01. S im eà.0 ’ e i a V irgem  
nenhum a, esse de v e r s e  o íe lia  0 6 cri8teza,
D iv in o  Salvador passando s? a Mà0 P o r o s a  do A l-  
pelas ruas de Jerusalem  1̂9Suno °áo  a tivesse  sus- 
carregado com  o pesado ma- ien a
deiro da cruz, em direcção N esse m om ento uma m ir 
ao M onte Cal vario o n d e s e - ! ^ er cham ada Ver-)nica,ven- 
ria, com o foi, pregado n a j^ °  0 resto de Je«us todo  
cruz pelas suas d iv in as mãos c°berto de sangue, cuspo e

escarros dos sacrilegos ju 
deus, anim osam ente a v a n 
çou por entre a turba da

e pés. E, indo pela rua das 
A m arguras, opprim ido pe
lo peso da cruz, com  o ros
to todo ensangüentado, o s !gen ta lh a , e lim pou-lh e o sa- 
passos vassilan tes, cercado grado rosto com um a toa* 
de a lgozes  e segu ido d e /lh a , em  que o D iv in o  Sal" 
um a enorm e m ultidão dojvador deixou im pressa a i- 
quo hav ia  de m ais abjecto jm agem  do seu rosto d iv in o .
entre 09 hab itantes da ci* ^Continuando o seu peuoso ca Baptismo, ou do Chrisma.

pos do mundo, e ultim am ente o 
Santo Padre, tem prohibido por 
actos positivos sejam admittidos 
aos Sacramentos pessoas que não 
estejam vestidas com descencia:

Consideranao que convem uni
form izar 0 modo de agir do Cle
ro neste ponto e referendar com 
uma lei expressa 0 ,que temos 
determinado de viva voz e já se 
está cum prindo na Archidiocese; 
e que para isto é opportuno o 
momento presente, porquanto a- 
cabam de fazer seu retiro annual, 
com grande proveito, quasi to
das as Senhoras e Senhorinhas de 
Fortaleza;

Determinamos 0 seguinte:
I o—Em toda Archidiocese de 

Fortaleza não serão admittidas 
ao Sacramento tanto da Confissão 
e Communhão, como dr» Chrisma 
e do Matrimonio. as pesseas do 
sexo feminino que se aprensen* 
tarem de vestidos curtos coliadòa 
ao corpo, transparentes, de man
gas curtas ou acima dos cotovel* 
íos, e decotados em excesso.

2°—Nestes trajos uão poderão 
tambem servir de madrinhas.dt



A FttMHtAÇdLft

Crianças fracas ou rachiticas. 
#  magras, anêmicas, pallida-s^ 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
{ Setn dfcòot, contai* 
itmxto c vifamjnoso J.

Pod ero so  reconsti- 
t-uinte iodado c uhico 
no  genero  - lodo-tani- 
ço - glycero * arrhçno  - 
phospho-calcio-m icleo 
vítamino.so.

Toda criança franr* 
ou pallida deve tõraar 
alguns vidros, eííieaz 
c de optim o paladar.

LABORATOPIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

PROGRAMMA DAS FESTAS DA
SEM flN fl SANTA DE 1925

EM YTTJ
Dia 28  de Março

3o—Do mesmo modo, assim mal 
vestidas, não deverão tomar par
te nas reuniões de associações pias» 
cu irmandades, quer se façam 
essas reuniões nas egrejas, quer 
©m salões externos destinados a 
este fim.

Recommendamos encarecida* 
mente ás Senhoras catholicas se 
abstenham corajosamente de me
das inconvenientes e incompatí
veis com o pudor e a dignidade 
da m ulher christâ, não só nas 
igrejas, mas em toda a parte, por- 
que seria uma lastimavel inco- 
herencia tra ja r com modéstia nos 
temolos e com immodestia nas 
ru ase  nas casas. Lembramos-lhes 
que vestir com indecencia é pec- 
cado grave e pernicioso escânda
lo, porque é occasião de muitos 
peccados. Que s® lembrem das 
t®rriveis palavras de Nosso Se
nhor J®sus Christc : Ai daquel- 
le que der o escandalo!— (Math. 
X V III, 7)

Lsta Portaria, depois de lida 
nas Missas do domingo em todas 
as igrejas capellas, d®v© ser nel- 
las afixada em logar bem visivel).

MOVIMENTO RELIGIOSO

dação dos altare:. Em seguida começará a gíuar- 
i da d® honra ao SS. Sacramento pelos membros 

A s 18 horas, Exposição do Senhor dos P as-\ das associações catholicas e distinctos cavalheiros j 
sos na igreja do Carmo, tocando durante a m esm a1 desta cidade, nas horas determinadas na Nomina-1 
a corporação musicaDÜnião dos Artistas» eomiro- ta Geral. A’s 18 1 [2 hora? solemne Offic’0 deTre.l 
ve/de marchas do Senhor dos Pdssos do saudoso vas. acompanhado a grande orchestra e em segui- 
maestro João Narciso do Amaral. da haverá acommovente ceremonia do «Lava-p^s».

occupando a tribuna sagrada, no Sermão Jo Man-í 
Dia 29  d© MaryO-Dommgo de Passos dato, o illustrado orador sacro Revmo. Sr. P.João

Baptista Mbnti, chanceler do Àrcebispado.
A> 17 haras sahirá da Igreja do Carmo a | De 11 ás meia noite, haverá a H ora Santa

tocant® procissão do Senhor dos Passos que per-
Dia 10-Sexta feira Santa

A*s 9 horas na igreja Matriz, missa do P re1

correrá as ruas Barão de Itahym, Paula Souza e 
iCommercio. O encontro dar-se-ha na Praça Padre 
M igutl, prégando o sermão alusivo ao acto, o
RtYmo. Sr. P. Marcelo Franco, desta archidiocese. santificado,adoração da Cruz e Canto da Paixão.

Serão cantado em todos os Passos os mote- j À’s 13 ho^as na igreja do Bom Jesus cele-
tes com acompanhamento da orchestra regida p®- brar-se-ha a commemoração das «3 Iioras . de A- 
lo maestro Tristão Junioi, ®ncarregando-se do pa- goma», prégando o sermão das «7 Palavras», um 
pel de V®ronica a Sonhorita Ben®dict» de Paula illustre orador da Companhia de Jesus, estando 
Leite. .a  i arte musical ccnflada-ao côro da mesma igreja

A entrada da proo.ssãò pregará o sermão do j A's 18 1(2 horas sahirá da Matriz a tocante,
Calvario o mesmo orador. [procissão do «Enterro» que percorrerá ás ruasji Barão de Itahvm, Oommercio e Paula Souza, ha- 

I o. Passo—Jesus no Horto—na residencia do vendo canto da Verônica onde foram offerecidos 
Sr. Horm indo de Camargo. i os Passos, tocando a corporação musical «José*

2o. Passo—Jesus Presa—na r®sidencia do Sr. ; Vitorio».

Constipado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H I T E

A S T H M A

C O Q U E L U C H E

R O U Q U I D Ã O

Pedi.  ” G r in d e l ia ”  d® • 
O liveira  Ju n io r .

Deputado D r. José do Almeida Sampaio Sobrinho.
3o. Passo—Jesus Açoutado—  na r®sidencia 

da Exma. Sra, D. Renivinda Machado.

A’ entrada prégará ò sermão da Soledadô o 
vmo. Sr. P. Monti.

A’s 21 1[2 horas sahirá da igreja do Carmo

AVISO
D® ordem do Exmo. Sr. Arce

bispo Metropolitano, conforme o 
aviso n. 306 da Cuiia, amanhã, 
®m todas as egrejas deve-se fa- 
aer a Collecta para o «Obulo de 
São Pedro» que, como é de p ra
xe, devia ser no dia 29 de Ju- 
nho. O producto desta Collecta, 
deve e®r entregue ao Vigário, 
que o enviará á Ouria Metropo
litana,

E’ bom qu« os catholicos sai
bam os dias em que se fazem ou
tra? Collectns, como ordena a 
Pastoral Collectiva,

6 d® Jan®iro— Para as Missões 
da Africa;

2 de Fevereiro— Para a Boa 
Tmprenea,

8 de Fevereiro—Para ás Obras 
Diocesanas.

I de Março— Para as Obrai 
Diocesanas,

1 d® Ju oho—Para os Logares 
Sautos,

29 de Junho—Para o obulo de 
S. Pedro(que d®ve s®r amanhã),

16 de A gosto—Para a Boa Im 
prensa

13 d® Setembro— Para as Obras 
Diocesanas.

29 d® Novembro—Para *e 0- 
b rts  Diocesanas

O Viga rio 
P. José Maria Monteiro

4*. Passo—Jesus Coroado de Espinhos na a segunda procissão do Enterro, percorrendo as 
resideucia do Sr. Advogadó Custodio Pinto Sam -jruaa dos And radas, Barão Rio Branco, S. Rita e 
paio N etto. • Travessa Municipal, tocando a corporação rausi-

5o. Passo-— Jesus com a Canna na Mão—na! «União dos Artistas»

“ í « „  ' “ •> ' « •  * ' • ' « 'a
/To £ s r  A . f l n i l ;  ,1  „  A .-r-.r.sidencia do St. A quilin0 de Assis.

7*.—Passo J e sus Crucificado | na Igreja do 
Carmo-

As 9 horas na igreja Matriz, Bençam doFo 
go Novo, e do Círio Paschal, Canto das PropheJ 
cias, e Exultet, Bençam da Pia Baptisinal e em

si cal
A i . l i  • -  -  1 c i u ò ,  o  m u i i e i ,  j D S L i c a i i i  u a

‘ t1 Yj t a P I0Cl” aC) a o rP 1 çao m u* seguida? solemnissima missa de Alleluia cantadaa 
<«J ose Victono» grande orchegtl^
c  , - . .. t-n • j  d  Depois será queimado o Judas , trabalho do

D i a  O  d 9  A b r i l  D o m i n g o  d ©  f t ã r n o S p y r o t;ech ; u jco s r ,XJrDano Pedroso da Silva, tocan
do por essa occasião a banda José Victorio».

A's 10 horas na igreja M atriz, Bençam so' As 15 horas, o Rev. Sr. Vigário precederá
lemne das Palmas e em seguida missa cora C anto-ao benzimento dos domicílios.As 18 1[2 heras, na
da Paixão. À s 17 horas sahirá da igreja do C ar-jjg reja ^0 Carmo haverá a bella ceremonia da Co
mo a solemne procissão do Trium pho  percorren-1 roaçã0 de Nossa Senhora. Pregará o semão alusi- 
do as ruas dos Andradas, P tu la  Souza e Barão de vo u0 acto 0 Revmo. Sr. P. Waldemiro Aivaren*
Itahym  tocando nesta procissão * eorporação m usi
cal «José Victorio». x

Devido ás Missões, qu® d®v*m começar no 
dia i6, este anno não haverá o retiro para os ho
mens no Bom Jesus, mas soment® a missa aa 5 1[2 
e communhão gernl dos homens.

Dia 6 d© Abril-Segunda feira Santa

Na igreja do Bom Jeius, Via Satra.

Dia 7—Terça feira Santa

Na igreja Matriz, Via Sacra.

Dia 8 —Quarta feira d® Trevas

A's 18 1|2 horas aoleuane Offieio de Trerae, 
a grande orchestra, regida p®lo ar. maestro T ris
tão Jun io r.

Dia 9 —Quinta feira Santa

A’s 10 horas, na igreja Matriz solemne mis
sa cantada a gr and® orchestra, sermão d* Instr j 
tuição peloR.P.W, A lvareaga.Procissão no interior 
da igreja,exposição do SS. Sacramente © doauu-

ge, tocará a banda «União dos Artistas».

Dia 12- Domingo d© Paschoa

À’s õ horas da manhã, sahirá da igreia Ma- 
trtz, á imponente procissão da Resurreição, com 
encontro na Praça da Independencia, (largo do 
Carmo) hiveqdo Canto do «Regina Coeli» e em 
seguida sermão pelo Revmo. Sr. Vigário.

Esta procissão percorrerá as ruas Barão de 
Itahym , Commercio e Paula Sousa, tocaudo a cor
poração musical União dos Artistas. A entrada 
da procissão haverá missa cantada a grande or
chestra 1

|  A Com missão pede o comparecimento do maior 
j numero de aujos em todas as procissões afiih de 

que a mesma revistam-se do m aior’brilho possi- 
vel. e encarecidamente solicita dos moradores das 
ruas por onde passam as procissões de enterro o 
obséquio de illum m aretn a frente de suas residen 
cias.

A Commissão Promotora 
P. José Maria Monteiro 
Custodio Pinto Sam paio Netto i José Ruggieri
Orlando de Freitas 
Anlonio N ardy Netto

triz , mis3a, reM tação do 
terço, ladainha e bençam  
com  o SS . Sacram ento. P e 
ço o com parecim ento de 
todos.

O secretario
Fermino. do Espirito Santo

À PO ST O L A D O
D A  ORAÇÃO  

A viso  as sras zeladoraa  
que a reunião m ensal està  
m arcada para terça fe ira ,81 
do corrente.

A  secretaria

ASSO O IACÃO  D a S  D A 
M AS D E  C A R ID A D E  

D e S. V icente de P au la  
A viso  as sras Dam as que 

a reunião qu inzenal terá  
lugar no dia 1* de A bril 
ás 5 í \2  da tarde.

A secretaria

Notas e Noticias
Annivorsano—-Faz armo* 

D ia 1 de A bril, o sr. J o 
sé F rancisco  de P au la .

Congregação Mariana
Apesar d® ser fixos os dias das 

reuniões mensaes, desta congrega
ção, foram avisados tòdos os con 
gregados'para a r®união do dia 
14 do corrente que teve por fim 
a eleição da nova directoria.

E sendo que o numero de con 
grogodoa aproxiraa*e® a noventa 
gó compareceram quarenta d trez 
e para qu® os demais fiquem 
scientes do resultado d*essa elei
ção aqui segue resumido em pou
cos p«lATTi&

Para Presidente foi eleito A r  
gemiro D’Elboux, por 17 votos; 
para I o Assistente eleito Renato 
Ferraz, por 24 votos, para 2*, 
Assistente, eleito Francisco Merli 
por 19 votos; para Secretario 
eleito José Martini, por 22 votos; 
para Thesoureiró eleito José M. 
D‘Elboux, por 34 votos, para 
Instruct®r eleito Juv®nal Dias, 
por 53 votos.

Para consultores foram nome
ados pelo Revmo, P. Director os 
seguintes: Benedicto Bar reto,Luiz 
Br uni, Francisco Barreto, Dino 
Bordini, Bento M. Silveira,-Fran
cisco Machado o Ignacio L. Nar 
dy.

Encerrando a sessão o nosso 
K*TfHQ, p. PifOQtor t®T® jpala-

jvra? de agradecimentos a ®x 
rectoria p®los trabalhos prestados! 
a nossa carissima Congregação 
duranto o acuo de 1924 a 1925. 
e tambern dirigiu palavras de 
ânimos p ari 'a nova directoria ( 
para queesta traballiasse em pro
gresso da Coagregação, para quel 
os congregados fossem bons fbhosl 
d® Maria, não faltassem ás re u 
niões, ás çommunhôes • tambem 
a guarda ao S8.Sacram®nto.

Em nom© do nosso Revmo. P. 
Director convido a todos cs con- 
gregadoi • candidatos para o Of- i 

. ficio da .ilmmaculada Conceicão 
[que será hoje, assim como to
ados os sabbados na Igreja do 
> Carmo d®pois da reza.

Q P r m i m t t

BOM J E S U S  
C ongregação das F ilb as do 

Maria
De ordem do R evm o. xr. 

P . D irector aviao a todas 
as congregadas que a reu 
nião m ensal terá lugar ,no 
dia 4 de A b r il ás, õ 1}2 da 
tarde.

A secretaria

Bap tisado
D om ingo ultim o, foi ba 

ptisado no Sanctuario  de 
Pirapora o in n ocen te B e 
nedicto, filbo do nosso bom  
am igo e assign an te  sr. ad- 
vogado^Sam paio N etto , sen 
do seus padrinhos o sr. José  
L orenzon e sua exm a.espo
sa D. A nna de A lm eida  
L orenzon .

Ao nóo-cbristãosinbo os 
nossos parabéns e votos dô 
m uitas felicidades.

IR M A N D A D E  DE N .8 .D O  
R  JSA R IO  

De crdom do Irm ão P ro 
vedor av iso  a todos os Ir 
mãos que am anhã ás 10 
horas haverá na igreja  Ma -

pbenmatieas
O tp u ra n d ®  •  T o n if ic a n d o

o SANGUE C O M  O

TAYUYÁ
-  D E  -

S. JOÃO DA BARRA

•  T E R E IS  S E M P R E  *

SÀÜDE e  b e m  e s t a b

I



•ESMOLAS ANGARIADAS
para as solemnidades 

da Semana Santa

Srs.
Quanta publicada 5:012$oOO 
Francioco C. Pachecho 50$0()0
José S. Leite 5o$000.
Elias Zaekia & Filhos 5ü$OOol
Pedro Anfcouio Claro 50$00o1
Jorge Kalii 50$000 |
S. Pacheco e Silva 50$qo
3. O Carvalho 50$OOo
Cypriano Agarussi 30&00CM
Alonso R. Vasconcellos 25$0()0
Ozorio D’Elboux 20$000
João B. Portella 20$000
José M. Portella 20$000
Haraldo Ceribello [ 20S000 
José Aífcnso Moraes 20$()00
Antonio Sampaio 20S000
£)• Porphiria A.Camarg© [20$000
Geremias Gatti 
Ferrucio Sachi 
Fernando Portella 
Antonio Toledo 
Edgar d P. Mendes ‘ 
Benedicto F. Castro 
João Claro
Hum berto ChristoíoleHi 
Luiz B. Silva 
Prim o Savioli 
João B. Leopardi 
Oscar Nardy 
João Lyra
Adolpho Ferraz Sampaio 
João B. Pedroso 
Salvador Cobacíno 
Ezechias R da Silveira 
Xisto Bordini 
I). Gabriela F. Mesquita 
D Naria E  Campos 
Marcos Unger 
João Paulo Xavier 
Luiz de Almeida 
D. Francisca E. Fonseca 
O. Adelia B. Freire 
ADgelo Elias 
João Leite Camargo 
Celso O. Camargo 
Angusto Trettel 
D. Rita C. Campos 
Luiz Sbrissa 
Jesio Campioni 
José Garci
D Ernestina Vasconcellos 
Casa Lourde3 
José H enrique Gazzola 
Carlos João Caldas 
José Camargo Pires 
D Albertina S.deP.Leite 
Avelino'1 Monteiro 
Jose M.Santos e Cia. 
Diversos
Fracisco Mis^aasi 
Joaquim  F rae t 
Alfredo Gavioli 
Quirino D. Silveira 
José J. do Moraes 
Francisco Villaron 
Antonio A Figueredo 
Divorsos
Luiz Gazzola Filho 
D Maria J  Dias 
D.Evangelina H.Silva 
Luiz Bolognesi 
Franci?eo Borges 
Benedicto M. Prado 
José Almeida Barreto 
D Maria Teixeira 
Francisòo Kiel 
D Noemia de Mesquita 
Giacomp Oanavezi 
José Canavezi 
Diversos 
Felix Pacheco 
Gino Bruni 
D. Augusta Engler 
Antonio de Campos 
José Costa

10S000 
10$000 
10$oOO 
10$000 
10S000 
10$o00 
10$000 
10$000 
lOSoOOI 
iosooo1 
10$0()O 

5 $000 
5$OOoI 
5$00o1 
5$000 
5$000 
5$000 
5$oOO 
5$000 
4$000 
5$000 
5$000 
5$0o0 
5$Oüo 
5$000 
5$oOO 
5$000 
5$OOo 
5$oOü 
5$000 
5$OoO 
5$OoO 
5S000 
5$00q 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000
5$00°
5$000
5$oOO
5$000
õ$000
5$000
õéooo
5$000
5$aoo
5$000
h$0oo
4$00ü
4S000
3$00Ò
3$q00
3$q00
3$U00!
3 $000
3$000
3$OoO
3$000
3$000

Campinas

Do aerviço telegraphico do 
«Correio Paulistano» do dia 24 
do corrente, transcrevemos o s«- 
gU inte:

Commissão de abastecimento
Campinas, 23—Para dar execu

ção á lei votada sobra compra e 
venda de gana vos alimentícios 
pela Prefeitu ra, barateando o mais 
possivel ditos generos nesta cida
de, a favor dos consumidores, foi 
nomeada pelo sr. prefeito m uni
cipal uma commissão composta 
dos srs. Elisiario Prado e Juvem  
cio Plácido da Costa, funcciona- 
rios da A reíeituja.

Essa commissão está já traba
lhando na organização da util 
instituição, devendo por estes dias 
ser iniciadas as'transações a fa
vor do barateamento dos gent- 
ros de prim eira necessidade.

VIRADOURO
A Camara Municipal de V i

rado uro em sessão ex traordiná
ria no dia 24 do corrente decre
ta u a seguime lei:

Art. 1*.—Fica prohibida a ex
portação de cereaes (arroz, feijão, 
milho), bem assim porcos gordos, 
ovos e aves em qualquer estrada 
de ferro deste município, bem 
como a sahida destes generos por 
estradas de rodagem até que ces- 
áfem as cousifs que determinam a 
presente lei.

Art. 2°.-r-Em casos especjaes, 
mediante representação ao P re
feito acompanhada das provas 
que este exige, poderá essa au 
toridade municipal conceder li
cença para a exportação dos ge
neros acima, desde que fique as* 
segurado o supprim ento normal 
da população no prazo minimo 
de um anno.

Art. 3°.— Os infraetores da 
presente lei ficam sujeitos á p r i
são por 8 dias e á m ulta de 
500$000, além de lhe ser cassa
da a licença, • os conductores dos 
vehiculos estão sujeitos ai mes
mas penalidades.

Art. 4.°— Serão confiscadas as 
mercadorias dos açambarcadores 
e dos que incidirem nas ' penali- 
dâdes do artigo antecedente. Es
ses generos a Munieipalidad,© pa* 
gará mediante avaliação e o re
venderá sem lucros ao povo a cri
tério do Prefeito.

Art. 2*—Fica o PreíeitG auto- 
risado para a boa fiscalização e 
cumprimento (la presente lei, no* 
mear fiscaes de bairros os quaes 
perceberão a metade de cada m ul
ta que impuzerem do accôrdo 
com o presente lei.

(Do «Carròio Paulistano»)

F E D E R A Ç Ã O

Q b itn a rio
D ia  14, I feto, f. de Sil- 

vino P aes de O liveira, i- 
tuano; M argarida, f.a de 
João S ilverio , com 3 annos 
ituana: Apparecida. jf.a de 
João A u gusto  da R oza,com  
3 m ezes, ituana. D ia  15, 
L azaro, f. de Pedro Fran- 

^ceschinelli Prim o. ccom  3 
m ezes, ituano. D ia K16, 1 
feto, f . f d e  L azaro de A r
ruda Cam argo, itu an o . D ia  
17, José Rodrigues Barbo- 
za, com  42 annos, casado, 
ituano. D ia  21, B enedicto  
de L im a, com 50 annos,sol- 

»teiro, de S. Roque. D ia  23, 
Adeiina, f̂.a de * B enedicto  
Ozorio P im enta , com  8 dias, 
ituan o. Dia 26, Maria, f.a  
de José R odrigues da S i l 
veira, com 15 m ezes,ituano. 
D ia 27, M aria Ia  C onceição  
f.a de Jose Jaointho, com  
20 m ezes, ituano.

A T T E ST A D O  •
O Jll. m edico Dr. Brctino 

Fernado, residente no Rio  
de Janeiro,

DecJara em  
attestado firma* 
do em 8 de F e 
vereiro de 1912

Offi(ina de Marçioeiro á venda
Vende-se um a officina com pleta com  
todos os pertences, banco, torno com  
ferramenta, etc.

V er e tratar á Rua S. R ita , 59

! ADVOCACIA

Dr. M anoel M aria Bueno
A dvoga no c iv il, com m ercial, crim in al, e 

orphanologico; redige escripturars de venda e 
com pra,de hypothecas, de parceria agricc la , de 
em preitadas e de outros contractos, e encarrega* 
se de outros negocios concernentes á advocacia

Rua de Santa Rita 81 C— YTU ’

 = >I I P>» P » a E : = ^ » a M 8y &

il

de 1925. Eu, Antonio da [Gosta 
Pinho, escrivão, o escrevi (a)

I Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

Edital de protesto

em pregar com  
m agníficos re
su ltados no tra* 
tam ento da sy- 
p hilis, o E lix ir  

de N ogu eira , do P harm a- 
eeutico  Chim icu João da 
S ilva  S ilv e ira .

xndo no lugar do costume « pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
13 de Março de 1925. Eu, Leo* 
baldo Fonseca, 8scrivão, subscre* 
vi (a) Frederico Roberto de A- 
zevedo Marques.

1 D 0R câ)ê a' çi:vic*o£'
i dentes, uterina, ne.vralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

( C o m p r i m i d o s  c o m

I A S E  D A  G U A R A N I .M A  

D O  G U A R A N Á )

Çurá ou allivia cm 
mimrtos c é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en 
vdoppes ou tubos.

3$0()0 
3&700 
2S000 
2$ 000 
2 $000 
2$0()0 
2$000

D. fí rme 1 inda de Ca v va 1 ho 2$000 
Belavmiuo Silva 2$000
D. Maria B. Albina 2$0q0
Paschoal Colombo 2$OOo
Benedicto M. Antonio ' 2$000 
Oatharina Rigo 2S000
João Moureli 2$0q0

Sommr. 5:925$700
Continúa

m rao GM osm oü .
M nww.i.vcsuweo 
•  e o n ^ p co  a 

Jõko CM 5 H_V1\*UVC*t»
PUWR D t NO0UE1RA i  5

W 5 D 6A O Í O  T O W t C O  j 

HeCONSTUUWTE t« ••OROCUC ;
rr t¥3Srfíirg

O bedeça ' 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
c

e dê ao seu organismo 
o reconstitu in te  que

f elle ha tem po re
clama : Compre

Emulsão de ScofJ
530

l.ABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LPITE & C. - RIO

E dital de praça
O Doutor Frederico Robertc de 

Azevedo Marques, Ju iz de 
Direito desta Comarca de Y- 
tú ,’etc.
Faço saber aos que o pre- 

'sente edital virem, que no dia 
6 do proximo moz de Abrjl, 
ao meio dia, em frente %> e- 
dificio da Cadeia publica, des
ta çidade, o porteiro dos au- 
xlitorios, ou quem suas vezes 
fizer, a requerimento de Pss- 
choal Mar tini, tu tor 'do menor 
Delermo I/.ola, trará á Prúçà 
ru i-Jca  de venda e nrreruata- 
çáo e venderá a quem mais 
dór e maior lance offerecor, 
não inferior a o , preço de. . . 
1:000$000, a metade da casa 
n. 2, da ru a  do Brochado, des
ta cidade, de propriedade db di 
to menor, contendo, em sua in
tegridade, 2 frestas de fr«n tt e 
dividindo.com  Ncé Romío, eom 
á rua fíR Matriz e pelos fun
dos com o Azylo de Mendici* 
dade de Nossa Senhora da Can- 
delaria de Ytú. E  para que che* 
gue ao conhecimento de todòs 
mandei expedir o presenU, que 
será affixado o publicado na for
ma da lei. Ytú, 16 do Março

0  Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Ju iz  de Di
reito Jdâ Comarca de Ytú, do 
Estado de São Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente

edital de protesto virem,Jque por 
parte de Egydio Bumerad me foi 
dirigida a petição do teôr seguin-1LUV1 __ 
te :—ExcellentissimoSenhor.Dou* P l a n f a e  
tor Ju iz  dejDireito. Por seu pro
curador, abaixo assignado, diz E- 

j gydio_Bumerad,no executivo cam- (
'  biario em que contende com Fer- 
) nando A rruda, qce sendo e3te ven' 

dido a Guilherm e Rodrigues, a 
sua fabrica de farinha de milho, 
fubá, etc. denominada «Cruzeiro 
do Sub>, sita á ru a  de SanfÀn- 
na n. 7,A, desta cidade de Ytú, 
vem o supplicante protestar con 
tra  essa alienação por ter a mes
ma sido feita em fraude da exe
cução. Requer, pois, a V. Exa.que 
se digne m andar que seja esse seu 

( protesto tomado por termo, no? 
lautos do referido Executivo,cam- 
í biario e publicado pela imprensa,
! sendo do mesmo notificados os di- 
j tos senhores Fernando de A rruda 
e Guilherm e Rodrigues, tudo*óa 

j forma e sob as penas da lei. N’«s- 
j tes termos pedé deferimento e
1 E.R.M. (Sobre uma estampilha es- 
| tadualde dois mil réis estava:) Ytú,
12 de Março de 1925, Manuel 
Maria Bueno. Em "cuja petição 
dei o seguinte despacho: J., como 
requer. Y tú, doze, t.reis, vinte cin- 
eo, (a) A. Marques: em virtude 

I do que se lavrou o termo do teor 
seguinte:—Termo de protesto. Aos 
treze de Março de mil novecen

to s  é vinte cinco n’esta cidade de 
Ytú, em meu [ca r to rio, perante 
mim escrivão adeante nomeado, 
compareceu o Doutor Manuel Ma- 

’ ria  Bueno, advogado de Sgydio 
j Bumerad |e  disse que na 'form a 
1 de sua petição e despacho, retrO, 
jque ficara fazendo parte integram 
, te d’este termo, piotestava como 
! de facto, protestado tem, para ga
rantia de direitos1 de seu consti
tuindo, contra a validade da ven
da da fabrica d® farinha c labá, 
denominada «Cruzeiro do Sul», 
que fez Fernando A rruda a Gui-j 

1 lherme Rodrigues, e por indem-j 
nização dos prejuízos decorren
tes, por ter sido {essa venda em 
fraude d^ execução, situada dita 

1 fali rica á rua de Sant’Anina,n.7,A, 
dosta cidade, do que para cons
tar faço este termo, que assigna 
com as testemunhas abaixo. Éu,
Leobaido Fonseca, escrivão, escre
vi. Manoel Maria Bueno, Alfredo 
de Camargo Teixeira, Joaquim l 
de A rruda. E  para. que chegue | 
a noticia ao conhecimento de quem 
interessar possa, mandei expedir 
o presente edital, que será affi-

Chacara
A luga-se, uma pequena  

chacarn c«mi casa para pe
quena fam ilia , tendo m eio  

|a lq u e ire  de terreno para 
ü a a  quarta  

de terreno em pasto, com  
boa vertente de agua.

A referida chacara é den- 
1 tro do perím etro urbano  
desta  cidade.

Para tratar a rua Santa  
R ita, n. 37 ou telephone, 
n. 252 .

O melhor
entpe os melhores

Cada experiencla
uma convitcão

SUXIR DE NOGUEIRA 5
Inpreeab cw 

ssccessê m
SSSüintSS RJ6ÍBS-
tias:

Dmrthro».
UcAibOM.
Cofriamtt# é— 
C.onorrtiêBe.
F isro *» *,

rtbfli.

R n o H t i i» » .
F lo r  
U loera ».
T u m o m .
Sarna».
G r y s t » .
DhcwwaíJxin» «■» a«rak 
M a n e h M  d e  poli* . 
Affeocftee d *
D c re a  nm p e ít» . ^  
T u m o ra e  noe 
L .a tc jen w n to  d « *  « " r * » »  
a ^15 tv jecoço t (cnctiaÉMM 

to d a»  o  m o lrs^ a e
o r o v a m « i 'M  d® s e m » ) *
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FJ6DBÜAÇA.O

DEPOSITO DE CAL
A R T IG O  SU P E R IO R  

Procurem  com F .F . D E  TOLEDO, Rua do C om m ercio.94

i s t r i B i í i i S f t s s i r a y f â e f t s i t i n s E i r i ^

S BIOGOL
P O K T I F X C A N T E

C dosang <e, dos nervos, dos muscuos, do C 
“  cerebro, dos tecidos em geral t

S  — A ’ V E N D A  EM T O D A S A S  PH A R M  A C IA S — É
■ £ l9

:E lH B n S B W J 3 S U 5 lB U % J d y i9 D J . - i£ n S 5 U a e n 9

CASA DE MOVEIS
N atan Averbach F ilhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Ev 
empo de se dorm ir no chão e cobri: cora folhas do arvore3
peites de animaeè.

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 

TmiT0’ ^°*c l̂õe,s’ Koupas feitas, Calcados, Chapéus, Tapetes, etc 
I I  U ^K ua do Com m ercio, 74— T el. 12 — SA L T O — Rua  
Dr* Barros Junior 19. T el. 8 S . RO Q UE - R u a  R u y  

Bai bosa 6 9 -T elep h on e 1q9

3b. I m a  O i to  dea Souto»

&  ® Co» © è» Hblüc
fej&áeeifct fterftageasa è*

aJ

: i

C O L Q B ü l T T E  S O E E L  

Opreparado scientifico para tingir em casa 

4 0  cO RES  FIRM E S  1

- -N ão  m ancha nem  rom pe os tec id o s— 
Para lã, a lgodão, e' sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$5QO

f :

; :

51 «35*38© V«eafÈSfc 4 t
jílifctfb ás Xe&Kfa*} $smtém # 2  
gi pfcerâ&s&até <sa. aIsmIvü m  ^
fé  Stíwz*, g j
p  81» basto» «« «asamssA&i* 
to st® qu* fríar^a*
Lj to ma qsÃ TC** £

os í i t ó s ^  «aTCiferibiB r f  
<a t&pr&jitáàêBáh pkmwMB0m  ^
P®  qw 4 mUsò/s*  «jgfe» ém  $ m? s  
~  '«S4e.pia«âtitt,
Lr £ âs 'ffièv»a&j«HMS8$ E
a j  *• fà & Ü  & *  ^

£c

PNEüMflTICOS

— ; INUUTRIA BRASILEIRA  ELECTO M ÍC A N IC A
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua DeoclecianajN. 5-A—Ponte Peq uena— Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores elecfcricos de curro circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,car- 
das, espuladeíras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conju netos monophasicos para Tesidencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fuudos.
Injectores para construcçâo de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estreite triângulo a oleo e a secoo_

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
—:— apparelho electrico —

£% a

ADVO CACIA EM GEBa L
C. P Samp&io Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divoreios, isenção do 

viço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos cor pus, fallencias;. defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphauologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Iaquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Cornmercio, 62 Tel. 189 -YTIT  j(

E

Camaras de ar
P A R A  AUTO M O V EL  

Redticçrão nas tabelas 

Jluv do Cornmercio — 94 

YTÚ*

— F. F . de Toledo—

m  9 ÍVAM l
U O R R T V E L  S G F F B m

í

CASA DE RMARTINI
P A D A R I A =  pães írancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena craknei, roscas de toda3 especies, bolacha AMERICANA— 
AG' A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
do ^orco  propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e | 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N B 'E l T A R I A = d o c e s  finos de todas as quaJida 
cês como S6ja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, línguas e artigo9' 
especiaee em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali- 
lades—nacionaes e extraugeiras—CHOPS.

F A B R IC A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
fitas com m uito  capricho—aletria,lasanha,parafuso, caramujo, po- 
ceudo ser escolhidos en tre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
as melhores farinha do mercado. /

va tuudo  o que ê preparado ia Padaria, na Confeitaria ou 
ana FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I X I ,  em
prega-se com m eticukso cuidado agua filtrada emFILTROS PAS
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Masxa Be-uídusía Campo»
Aí testo que os&mãb 

»or ©spa^o da oito anno», éL& da#*' 
ikroa ho pas-:c“go « faot», uad 

periodo div&raoa 
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ia, aoado iode» dk? »fffrite» ;
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A. e»a»frUio de tudo iaAãèo i 
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a Elixir i s  N*pa*irn,
áe* m&rm&wúÜGe Jcíg á% S ir i  
Bhreir*. e tr«* r i to *  fî eSíHr

P*r wr Tsiáad*, U m  I
•: «** frisii « a m o r .

ffetaáo dt •— #p» 1
extá, 29 d» Abril d« S lS .
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C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de A lm eida
Com longa pratica  de c lin ica  c iv il  e  m ilita  

T enente M edico-do E xerc ito  (de 2 J  L inha)

Dispondo de um a optim a sa la  de cu ra ti4 
vos com  os mai« m odernos aparelhos que g a ‘ 
rantem  rigorosa asepsia  está  hab ilitado a fa4 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynet otógia  lavagen s vesico-uretraes, caute* 
risações. 

In jeções para tratam en to  rápido das ane* 
nlias, esgotam en to  nervoso, ic ter íc ia , in feções  
furuncuios e etc. 

C onsultas: das 8 as )1 d m an h an  c da  
4 ás 5 da tarde.

C on su lto tio  e R esid en c ia  

Rua do C o m m e r c io ~ 1 1 4 ~ T e le p h o n e  94
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P IANOS flLLEM ÃES
j A LojaFlôr de M aio vende em  lin d o  
jestylos, recentem ente chegados da  

^ .llem a n h a
jTeclado de legitimo mrfim, 3 pedaes, fina ca* 
| b ementa e este spredicados I alia-se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

GOZAM  D E  F A MA  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃ O  OS 
V E R D A D E IR O S P IA N O S D E  CONCERTÇ  

Vendas a dinheiro- a prestações

Rua do Com m ercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO


